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			Trish Morey


			NOIVA POR UMA NOITE


			Tradução
Fernanda Lizardo


		




		

			CAPÍTULO UM


			LEO ZAMOS amava quando surgia um plano.


			Não que ele não conseguisse encontrar prazer em outras atividades mais corriqueiras. Ele era bem favorável a ter uma mulher nua em sua cama e, quanto mais despida ela estivesse, mais inclinado ele ficava àquilo; e vivia para a onda vertiginosa de pilotar seu “Maserati Granturismo S” em alta velocidade em torno das autoestradas sinuosas de Passa dello Stelvio toda vez em que estava na Itália e tinha a oportunidade de fazê-lo.


			No entanto, nada podia superar o burburinho que vinha ao conceber um plano tão audacioso e que poderia nunca acontecer, e então se guiar pelas batalhas resultantes, manobras corporativas e em torno dos intermináveis obstáculos burocráticos rumo à conclusão definitiva... e seu sucesso inevitável.


			E agora ele estava no topo de seu sucesso mais audacioso até então.


			Tudo de que ele precisava era uma esposa.


			Leo saiu de seu jato particular rumo ao suave ar primaveril de Melbourne, recusando-se a deixar aquele único detalhe incômodo arruinar seu bom humor. Estava perto demais de prosperar na sua ação mais bem-sucedida para permitir que aquilo acontecesse. Ele aspirou profundamente o ar com cheiro de combustível e sentiu apenas o gosto do sucesso, quando desceu as escadas até o carro que o aguardava. A Culshaw Diamond Corporation, proprietária e produtora dos diamantes cor-de-rosa mais refinados do mundo e principal fonte de ­influência no mercado de diamantes, havia estado nas mãos de uma grande dinastia de diamantes Australiana durante tempo demais. Leo foi aquele que sentiu uma mudança na dinâmica daqueles que comandavam o ramo, detectando as finas rachaduras que começaram a aparecer na equipe administrativa dos irmãos Culshaw, embora nem mesmo ele tivesse previsto o escândalo subsequente, as circunstâncias que deixaram os cargos dos irmãos na diretoria insustentáveis.


			Houve uma agitação de interesses de todos os cantos da Terra então, mas Leo ficou em primeiro lugar. Ele já havia apresentado Richard Alvarez, diretor da equipe interessada em comprar o negócio, ao velho Eric Culshaw, um homem intensamente reservado que havia sido intimidado pelo escândalo e que só desejava se recolher silenciosamente à obscuridade. Então agora, pela primeira vez em muito tempo em sua longa e previamente imaculada história, a “Culshaw Diamond Corporation estava prestes a trocar de mãos”; cortesia de Leo Zamos, corretor de bilionários.


			Dadas as circunstâncias, talvez ele devesse ter previsto essa última complicação. Mas, se Eric Culshaw, casado há quase cinquenta anos com sua namorada de juventude, havia decretado que só negociaria com pessoas de valores e referências familiares impecáveis, e com Alvarez concordando em levar sua esposa a tiracolo, estava claro que Leo teria de encontrar uma esposa também.


			Meio irônico, na verdade, considerando que em todos esses anos ele havia evitado a instituição do casamento com sucesso considerável. As mulheres não cometiam o erro de pensar que havia algum grau de permanência no acordo quando tinham a oportunidade de cair nos braços ou na cama dele.


			Não por muito tempo, afinal.


			Mas arranjar uma esposa para uma noite só? Ele podia lidar com aquilo até certo ponto. O fato de precisar fazê-lo até oito da noite não era um problema de verdade.


			Evelyn logo encontraria alguém adequado.


			Afinal, não era como se ele realmente precisasse se casar. Uma noiva iria funcionar de forma suficiente, uma noiva encontrada depois de indubitáveis longos anos de busca pela companheira “perfeita”... Eric Culshaw mal conseguia acreditar no fato de ninguém ter conseguido fisgá-lo, certo?


			Leo estava com o celular na mão quando assentiu para o motorista que o aguardava antes de adentrar a limusine lustrosa, grato por eles terem passado pela alfândega mais cedo, quando pousaram em Darwin para abastecer, e já delineando uma lista mental com os atributos necessários a uma mulher.


			Claramente, ele não queria apenas qualquer mulher. Ela precisa ser elegante, inteligente e charmosa. Com habilidade para manter uma conversa, embora não fosse essencial. Não iria ser necessariamente importante caso ela não conseguisse, contanto que fosse agradável aos olhos.


			Sem dúvida Evelyn estaria buscando dentre seus contatos, aparecendo com uma candidata adequada antes mesmo de desligar o telefone. Leo se permitiu dar um sorriso ligeiro e ouviu o ruído de um telefone tocando em algum lugar na cidade, enquanto seu motorista seguia tranquilamente pelo fluxo interminável do tráfego vindo do aeroporto.


			Dispensar o escritório há dois anos tinha sido uma das melhores decisões que Leo já tomara. Agora, em vez de um escritório, tinha um jato que podia levá-lo a qualquer lugar no mundo, uma garagem na Itália para abrigar seu “Maserati”, advogados e financistas contratados e uma assistente pessoal “virtual” que cuidava de tudo mais de que ele precisasse com uma eficiência arrebatadora.


			A mulher era um prodígio. Ele só podia aplaudir qualquer que fosse a crise de meia-idade que a tivesse levado a se mudar de um escritório físico para o mundo virtual. Não que ele soubesse a idade dela, pensando bem. Ele não sabia nenhuma daquelas coisas pessoais, nem precisava, o que era parte do atrativo. Nada de desculpas para os atrasos no trabalho, nada de pistas sobre aniversários iminentes, ou perfumes favoritos, ou olhares provocantes de disponibilidade. Ele não precisava tolerar nada daquilo porque tinha Evelyn num e-mail e, dadas as referências que ela oferecera mais a qualificação e experiência que frisara em seu currículo, ela deveria ter pelo menos uns quarenta e poucos anos. Não era surpresa ela ter aberto mão da vida corrida. Trabalhando desse modo, ela seria capaz de tirar uma soneca no meio da tarde sempre que precisasse.


			A chamada caiu na secretária eletrônica e uma voz açucarada o convidou a deixar um recado, dando uma parada brusca nas autocongratulações dele. Leo franziu a testa, pois não estava acostumado a se perguntar onde sua assistente pessoal poderia estar. Normalmente ele enviava um e-mail para Evelyn de onde quer que estivesse, e não precisava se preocupar com chamadas internacionais ou diferenças de fuso horário. Aquele sistema funcionava bem, tão bem na verdade que, na maioria das vezes, ela respondia ao e-mail quase imediatamente, mesmo quando Leo tinha certeza de que era madrugada na Austrália. Mas, ali na cidade dela, quando mal tinha dado 11 da manhã, com Evelyn sabendo de todos os horários de voo dele, simplesmente esperava que ela fosse estar ali para atender seu chamado.


			—  Aqui é o Leo — ele rosnou, depois que o telefone bipou para que fosse deixado um recado. No entanto, ele esperou, e continuou esperando, para ver se aquele anúncio faria sua assistente pessoal virtual atender de repente. Quando ficou claro que ninguém atenderia, ele suspirou, esfregou a testa com a outra mão e desembuchou a mensagem: — Ouça, eu preciso que você encontre uma mulher para mim, para esta noite...


			Obrigada por ligar.


			Leo xingou baixinho quando a secretária eletrônica cortou a mensagem. Pensando bem, havia um maldito motivo para ele normalmente enviar um e-mail, e não usar o telefone.


			EVE CARMICHAEL deixou cair o terceiro pregador, assim como muitas calças estilo fusô, e resmungou em frustração enquanto se abaixava para recolher o item teimoso e acertar a última peça na fila do varal. Ela passou o dia inteiro ansiosa. A semana inteira, para ser mais exata. Desde que tinha ficado sabendo que ele estava vindo para Melbourne.


			Ela olhou para o sol fraco, desejando que sua roupa secasse antes que o clima notadamente inconstante de Melbourne mudasse de repente, e tremeu, um calafrio que desceu por sua espinha e que não tinha nada a ver com o clima e tudo a ver com o fato de Leo Zamos estar chegando.


			E então ela olhou para o relógio de pulso e o calafrio lhe percorreu o corpo inteiro outra vez.


			Errado. Leo Zamos já está aqui.


			Não fazia diferença lembrar-se de que não existia sentido em ficar daquele jeito. Ela não tinha motivo, motivo nenhum, para se sentir apreensiva. Não era como se ele pedisse para ela conhecer seu avião. Na verdade, não era como se ele tivesse feito qualquer preparativo para encontrá-la. Logicamente, não havia motivos para fazê-lo: afinal, ela era sua assistente pessoal virtual. Ele a pagava para acompanhar os interesses dele através das maravilhas da internet, não para fazer tudo por ele.


			Além disso, simplesmente não havia tempo para ele a encaixar em sua agenda lotada, mesmo que tivesse algum motivo para tal. Ela sabia disso porque lhe enviara por e-mail a atualização de sua agenda às seis horas daquela manhã, pouco antes de entrar no banho e descobrir que, dentre todos os dias, sua água quente havia escolhido hoje para dar problema, nem vinte e quatro horas depois que seu varal de roupas tinha arrebentado. Um sinal? Ela certamente esperava que não. Porque, caso fosse, não era nada bom.


			Não era surpresa que ela estivesse irritada.


			Droga.


			E então ela aprumou a espinha trêmula e seguiu de volta à casa, tentando afastar a ânsia irracional de fugir para uma floresta e dormir até Leo Zamos estar seguramente fora da cidade.


			Qual era o problema dela, afinal?


			Simples, a resposta veio logo em seguida, pegando-a tão de surpresa que Evelyn se esqueceu de abrir a porta dos fundos e quase colidiu contra ela.


			Você está com medo dele.


			Aquilo a fez parar por um instante. Congelou seus músculos e cimentou seus ossos com a convicção de alguém que tinha uma boa razão para temer.


			Ridículo, ela se repreendeu, a mente rapidamente afastando tal possibilidade, o fôlego lhe escapando quando ela finalmente obrigou os dedos a fazerem força suficiente para girar a maçaneta da porta e entrar. Leo Zamos não era nada para ela senão a melhor fonte de pagamento por hora que já tivera. Ele era um vale-refeição, uma passagem para a renovação de seu bangalô da segunda metade do século XIX, ao qual ela se referia afetuosamente como choupana, uma passagem para algo melhor na vida de forma rápida. Ela só não queria gastar todo o dinheiro da restauração em utensílios domésticos agora, antes de ao menos ter ideia do que precisaria quando surgissem os planos definitivos.


			Ela deu uma olhada nas tiras de tinta descascando das paredes da lavanderia e para a hera, que seu avô plantara há sessenta anos atrás no bangalô, e que estava rastejando entre as rachaduras. E disse a si que deveria ser grata por haver o negócio de Leo, e não ficar uma pilha de nervos só porque ele estava na cidade. O acordo entre eles funcionava bem. Era tudo que importava. Era tudo no que precisava se concentrar. E não em alguma lembrança empoeirada que ela tentava afastar de todo jeito.


			Afinal, Leo Zamos certamente não estava perdendo tempo se lamuriando sobre ela. E em menos de quarenta e oito horas ele iria embora. Não havia absolutamente nada do que temer.


			E então ela abriu a porta da lavanderia e ouviu uma voz grave e profunda, que reconheceu imediatamente, pelo menos porque a voz instintivamente mexia com ela, “...encontre uma mulher para mim esta noite...”, e a compostura que ela estava lutando para manter se despedaçou em um milhão de pedaços.


			Ela ficou parada ali, enraizada ao local, olhando para o telefone quando a ligação terminou, as emoções rivalizando pela supremacia dentro dela. Fúria. Ultraje. Descrença. Todos enredados no arame farpado que ferroava a pele dela e, no fundo, uma sensação que ela não podia, ou não queria, nomear.


			Eve ignorou a impaciência incômoda. Seguiu diretamente para a fúria.


			Quem diabos Leo Zamos pensava que era?


			E o que ele pensava que ela era? Algum tipo de cafetina?


			Ela se movimentava rapidamente na pequena cozinha, juntando pratos e empilhando-os ruidosamente dentro da pia. Ah, sabia que ele tinha suas mulheres. Ela havia providenciado bugigangas da joalheria Tiffany e frascos de perfume suficientes para serem enviados a suas incontáveis Kristinas, Sabrinas e Audrinas nos últimos dois anos, e todos com a mesma mensagem final:


			Obrigado por sua companhia.


			Cuide-se.


			Leo


			Era sabido que ele mal podia sobreviver uma noite sem alguém para aquecer sua cama. Mas só porque ele estava na cidade natal dela não significava que poderia esperar que ela encontrasse uma mulher para ele.


			Foi sorte a secretária eletrônica interrompê-lo, ou ela poderia ter sido obrigada a pegar o fone e dizer exatamente o que ele poderia fazer com suas exigências. E aquele seria um jeito certeiro de acabar com a entrada de uma renda que ela não teria como substituir tão cedo de jeito nenhum.


			Mas, então, ela realmente queria trabalhar com um homem que parecia achar ser perfeitamente aceitável pedir à assistente pessoal para lhe providenciar um brinquedinho de uma noite? Talvez ela devesse simplesmente telefonar para ele. Lembrar-lhe dos deveres que concordara em assumir.


			Exceto pelo fato de aquilo exigir que ela falasse diretamente com ele...


			Ah, pelo amor de Deus! Ela lidava com a correspondência dele o tempo todo, mesmo que por e-mail na maioria das vezes. Estava mesmo prestes a fraquejar diante do som da voz dele?


			A então a mensagem se repetia em sua cabeça e ela ouvia o peso da expectativa na pausa de Leo enquanto ele a aguardava atender, esperando que ela atendesse, antes de sua mensagem. “Ouça, preciso que você encontre uma mulher para mim para esta noite...”


			E desta vez o ultraje veio à tona em um tremor, que começou a desabrochar num calor que irradiou por seu peito e pelo estômago, formigando enquanto disparava pelos braços e pernas. Droga. Ela sacolejou as mãos como se para se livrar das sensações indesejadas, e voltou para lavar os pratos.


			Então nada havia mudado. Porque a voz dele tinha o mesmo efeito perturbador sobre ela desde a primeira vez em que o ouvira falar, há mais de três anos, em uma sala de reuniões com janelas de vidro panorâmicas acima do quinquagésimo andar num prédio no centro comercial de Sidney. Ela se recordou do jeito como Leo saiu do elevador naquele dia, o ar se elevando em correntes elétricas ao redor dele de um jeito que fazia as cabeças girarem em sua direção, fazendo mais de uma mulher tropeçar enquanto erguia a cabeça, em vez de olhar para onde estava indo.


			Ele parecia alheio ao impacto, caminhando pela sala como se fosse dono dela, temperando o ar com uma mistura de almíscar, madeira e perfume cítrico e irradiando uma confiança absoluta em si mesmo e em sua função. E não era de se admirar. Fosse pela força absoluta da personalidade dele ou pela intensa perspicácia para os negócios, ou talvez por causa da voz aveludada que levava todo mundo à submissão, ele tinha finalizado aquele acordo de forma bem-sucedida naquele dia, unindo um comprador impulsivo e um vendedor ainda hesitante, e fazendo ambos sorrirem como se cada um tivesse conseguido a melhor parte do negócio.


			Evelyn estava sentada no canto mais longe da sala, fazendo anotações para seu chefe advogado, enquanto outra parte de si parecia ocupada fazendo um inventário daquele sujeito, enquanto sua voz grave a agitava e originava todos os tipos de pensamentos indóceis que lhe tiravam a cabeça dos negócios.


			Havia alguma coisa que aquele homem não tinha?


			Doçura, ela concluiu, absorvendo os detalhes, os cabelos negros espessos, os olhos escuros como a noite, os ângulos fortes do maxilar e do nariz e os planos sombrios e reentrâncias do rosto.


			E então ela tirou os olhos do notebook para flagrá-lo encarando-a, os olhos dele se estreitando, avaliando-a enquanto o foco baixava, sem mover a cabeça, e ela sentia o olhar dele tocá-la como se fossem suas mãos de dedos longos, indo pelo rosto e pescoço, até que, corada de vergonha, ela desviou os olhos antes de sentir o olhar dele passear ainda mais para baixo.


			O restante da reunião passou como um borrão, e tudo de que ela conseguia se lembrar era que, todas as vezes em que olhava para cima, parecia que ele estava ali, esperando para capturá-la com seu olhar fervilhante.


			E, quando Evelyn saiu para ajudar a providenciar o café e o encontrou no caminho de volta, sentiu o sangue quente em seu peito e o bolo no estômago quando ele sorriu para ela, e o deixou passar gentilmente pelo seu lado sem nada além de um esbarrão da mão dele em seu cotovelo, que quase fez os ossos dela derreterem.


			—  Eu quero você — ele sussurrou, chocando-a com sua honestidade selvagem, deixando-a excitada com o recado. — Passe a noite comigo — ele convidou, e as palavras acertaram todos os lugares vazios e ávidos dentro dela, até mesmo as pequenas fissuras e esconderijos que Evelyn não sabia existirem até então.


			E ela, que nunca havia sido notada por ninguém com tanta intensidade, muito menos uma fonte de influência e perfeição masculina como aquele homem, fez a única coisa possível que poderia fazer. Ela disse “sim”, talvez de forma um pouco afobada demais, um pouco fácil demais, então ele gemeu e a empurrou para uma sala amontoada com fileiras e fileiras de arquivos, já a sorvendo em seu beijo, uma das mãos sobre um seio, outra envolvendo a cintura enquanto ele a guiava para o canto mais distante da sala.


			Aturdida por causa do homem, aturdida por causa da lava quente de sensações surgindo dentro de si, Evelyn não fez nenhum movimento para impedi-lo, não cogitou a possibilidade de um flagra, e, quando ele estava com uma das mãos sob a blusa dela e as coxas rijas por entre as dela, a porta foi aberta e ambos pararam e esperaram por quem quer que estivesse procurando uma fileira de arquivos, dando um assobio e deixando a sala. E ele puxou a blusa dela, tirou de seu rosto os cabelos que haviam se soltado do coque e perguntou seu nome antes de beijá-la mais uma vez.


			—  Esta noite, Eve — ele disse, antes de ajeitar a gravata e ir embora.


			Xícaras se chocaram sob a espuma e bateram nas laterais da pequena pia, um som concreto que vinha de maneira tranquilizadora agora. Esta era a realidade de Evelyn: um bangalô caindo aos pedaços que custaria uma fortuna para ser demolido e reconstruído, e que provavelmente exigiria mais capital ainda caso ela só decidisse reformá-lo, a fim de tentar preservar as características originais que valiam a pena ser salvas.


			Ela terminou de lavar os pratos e puxou a tampa do ralo, deixando a água esvair. Tinha compromissos agora. Deveres. Um olhar de relance no relógio de pulso lhe dizia que o dever mais importante estaria acordando a qualquer minuto.


			Será que a vida dela teria sido diferente caso ela tivesse passado aquela noite com Leo? Caso ele não tivesse dado um breve “adeus” quando saiu apressado para resolver alguma coisa no negócio bilionário que estava administrando em algum lugar pelo mundo? E se eles realmente tivessem terminado o que começaram naquela sala de arquivos?


			Considerando como ela havia sido incapaz de dizer “não” a ele naquele dia, talvez seu filho simplesmente tivesse nascido com a pele ainda mais morena, com o cabelo um pouco mais espesso?


			Não que Leo fosse cometer aquele tipo de erro, Eve tinha certeza.


			Não, era melhor que nada tivesse acontecido naquela noite. Ele não seria cliente dela agora, se fosse o caso.


			Além disso, ela sabia o que acontecia com as mulheres com quem Leo dormia. Podia viver sem um daqueles bilhetes sucintos de agradecimento, mesmo que viesse acompanhado de alguma joia bonita.


			O cômodo escureceu e ela olhou pela janela a tempo de ver as primeiras gotas densas caírem das nuvens escuras que cortavam o céu e espatifarem contra o vidro.


			—  Pensei que tivesse avisado para não chover — ela murmurou para o céu, já indo em direção à porta dos fundos e se esquecendo de Leo Zamos por um curto instante.


			Até que o telefone tocou outra vez.


		




		

			CAPÍTULO DOIS


			ELA FICOU parada ali, uma das mãos na maçaneta, a atenção voltada para a chuva contínua aumentando sobre o telhado inclinado, e ainda assim Eve não fez nenhum movimento em direção ao varal, deixando o telefone tocar até a secretária eletrônica interromper, convidando quem ligava a deixar uma mensagem.


			—  Evelyn, é o Leo.


			Redundante, de fato. O fluxo de calor sob a pele dela dizia quem era, e ela foi obrigada a admitir que até mesmo quando ele soava meio aborrecido ainda tinha a voz mais fantástica do mundo.


			—  Eu mandei um e-mail para você — Leo continuou —, ou metade de um e-mail, mas isso é urgente e eu realmente preciso falar com você. Se estiver em casa, pode atender?


			O aborrecimento percorreu a espinha dela. É claro que era urgente. Ou, sem dúvida, parecia urgente para Leo Zamos. Uma noite sem uma mulher para entretê-lo? Provavelmente era impensável.


			—  Droga, Evelyn! São onze da manhã de uma sexta-feira. Onde diabos você está?


			E ela percebeu que rezar para a secretária eletrônica interrompê-lo não iria render benefício algum, já que ele simplesmente ligaria de volta, mais nervoso da próxima vez. Ela pegou o gancho.


			—  Não sabia que eu deveria cumprir horário comercial.


			—  Evelyn, graças a Deus — ele disse, demorada e irritadamente, e ela quase conseguiu imaginar a outra mão dele passando pelos cabelos ondulados em frustração. — Onde diabos você esteve? Eu tentei ligar mais cedo.


			—  Eu sei. Eu ouvi.


			—  Você ouviu? Então por que não atendeu? Ou pelo menos me ligou de volta?


			—  Porque eu imaginei que você fosse um tanto capaz de procurar sozinho o que quer nas Páginas Amarelas.


			Houve uma pausa pesada e ela ouviu o ronco de motores a diesel e um zunido de tráfego, e supôs que ele ainda estivesse a caminho do hotel.


			—  O que isto quer dizer?


			—  Quero dizer que farei todo tipo de trabalho firmado em contrato. Cuidarei da sua correspondência e administrarei sua agenda, sem problema. Agendarei suas reuniões, editarei os textos para você e até mesmo darei o fora na sua última namorada com alguma bugiganga cara, porém basicamente sem significado, mas não espere que eu aja como algum tipo de cafetina. Até onde me recordo, este serviço não estava dentre aqueles que aceitei fornecer.


			Desta vez a pausa foi tão longa que ela achou que a ligação tivesse caído.


			—  Tem algo de errado com você?


			Deus, tudo estava errado! Eve tinha utensílios domésticos para substituir que iriam sugar todo o dinheiro de suas economias, seu estômago estava sacolejando tanto que ela não conseguia pensar direito, e agora precisava encontrar uma parceira de cama para aquele sujeito.


			—  Foi você quem deixou um recado na minha secretária, lembra-se, pedindo para eu lhe arranjar uma mulher para esta noite.


			Ela ouviu um xingamento sendo sussurrado.


			—  E você pensou que eu queria que você encontrasse alguém para ir para a cama comigo.


			—  O que mais eu deveria pensar?


			—  Você não acha que sou perfeitamente capaz de encontrar minhas próprias companhias?


			—  Eu esperaria algo assim, considerando que... — Ela colocou uma das mãos sobre a testa e mordeu sua língua teimosa. Ai, Deus, o que ela estava pensando, brigando com um cliente, especialmente quando aquele cliente era quase o único oferecendo renda à sua vida e ao futuro que ela planejava? Mas o que mais ela poderia fazer? Era difícil pensar logicamente com aquela dor de estômago e aquele emaranhado de arame a espetando.


			—  Considerando o quê, exatamente? — ele respondeu de pronto. — Considerando a quantidade de “bugigangas caras, porém basicamente sem significado” que pedi para você enviar?


			Ela deu um suspiro profundo, calmante, expirou lentamente e amaldiçoou quaisquer que fossem as tendências masoquistas que a fizeram pegar o telefone, para começar, quando teria sido bem mais produtivo resgatar a roupa no varal em vez de se arriscar a perder o melhor cliente que ela provavelmente teria.


			—  Desculpe-me. É óbvio que entendi sua mensagem errado. O que quer que eu faça por você?


			—  Simples. — A voz suave fluía pela linha, agora que ela estava tão claramente de volta à tarefa. — Eu só preciso que você encontre uma esposa para mim.


			—  Você está falando sério?


			Até então aquela ligação não estava sendo como ele previra. Não tinha só a ver com o sobressalto dela com a conclusão errada sobre o telefonema anterior que o incomodava, ou a desaprovação óbvia a respeito dos hábitos sexuais dele. A maioria das assistentes pessoais que ele conhecera não era pudica assim, tão abertamente; na verdade, a maioria que ele havia encontrado ficou ocupada demais tentando dormir com ele, contudo havia algo mais que não se encaixava naquela assistente pessoal indignada. Ela não soava do jeito que ele esperava. Reconhecidamente, ele não possuía prática alguma com aquela faixa etária, mas, desde quando mulheres de meia-idade, na verdade qualquer mulher, perguntava ao seu empregador se ele estava falando sério?


			—  Eu pediria se não estivesse falando sério? E eu preciso dela a tempo para o jantar com o Culshaw esta noite. E ela provavelmente não vai precisar ser uma esposa de mentirinha... Uma noiva de mentirinha seria suficiente.


			Houve um silêncio do outro lado da linha quando o carro se aproximou da Western Gate Bridge, e por um instante ele quase se distraiu com a vista dos prédios que se expandiam pelo centro comercial de Melbourne à esquerda e com o porto de Melbourne à direita. Até perceber que eles estariam no hotel em Southbank em questão de minutos e que precisava acelerar as coisas.


			—  Evelyn?


			—  Estou aqui. Embora não tão certa de que tenha compreendido.


			Ele suspirou. O que era tão difícil de entender?


			—  Culshaw sente-se inseguro com o acordo. Quer ter certeza de que está lidando com pessoas de família sólida e, dadas as circunstâncias, talvez eu não deva culpá-lo. Culshaw e Alvarez estarão levando suas esposas para o jantar esta noite, e eu não quero fazer nada para deixar Culshaw mais nervoso aparecendo sozinho, não quando estamos tão perto de fechar o negócio. Então eu quero que você aumente o número de pessoas no jantar para seis e encontre alguém que possa se passar por minha noiva durante uma noite.


			—  Eu posso certamente avisar ao hotel sobre o serviço para seis — ela disse, soando como se tivesse a intenção de ­continuar antes que houvesse silêncio outra vez e ele pressentisse um “mas” chegando.


			—  Bem? — ele perguntou prontamente, exaurido pelo prazo e por sua paciência.


			—  Consigo entender o que você está tentando fazer. — Ela cuspiu as palavras num rompante. — Mas levar uma noiva de mentira é realmente sábio? Quero dizer, e se Culshaw descobrir? Vai parecer o quê?


			As palavras irritaram os sentidos e o âmago dele. É claro que era um risco, mas, agora, com Culshaw se sentindo tão vulnerável, aparecer sozinho também era arriscado.


			—  Escolha a mulher certa — ele disse —, e isto não será um problema. É apenas por uma noite, afinal. Você está com acesso ao e-mail? Enviei para você uma ideia do que estou procurando.


			—  Olhe, sr. Zamos…


			—  Leo.


			—  Certo, então, Leo, vejo que entendi errado antes, mas encontrar alguém para fingir ser sua noiva não é exatamente parte do serviço que ofereço.


			—  Não? Então vamos tornar isto parte dele.


			—  Não é tão simples assim.


			—  Com certeza é. Encontre uma escola de atores ou algo assim. Diga para quem quer que você encontre que pretendo pagar um valor acima da média. Já recebeu aquele e-mail?


			—  Estou abrindo agora — ela disse com um ar de resignação, o sotaque suavizado por um indício de doçura forte. Leo concluiu que gostava. Ociosamente, ele imaginava que tipo de boca emitia aquelas palavras. — Encantadora — ela lia a lista de características que ele providenciara, e ele ficou espantado. “Surpreendentemente argumentativa” seria o melhor jeito de descrever sua assistente pessoal virtual agora. — Inteligente. Dotada de classe. — Ela ponderava outra vez. Definitivamente era inteligente, considerando o calibre do trabalho que fazia para ele. Dotada de classe? Talvez sim, já que trabalhava como uma assistente pessoal durante muitos anos. Não era uma profissão na qual você podia se apresentar de modo inferior ao “impecavelmente elegante”.


			—  E eu pensei em mais uma coisa.


			—  Ai, Deus.


			Certo, talvez o charme não fosse seu ponto forte, mas, contanto que ela lhe arrumasse a noiva de mentirinha perfeita, ele iria deixar isso passar por enquanto.


			—  Você pode precisar passar algum conhecimento para ela sobre Culshaw e Alvarez. Apenas as informações gerais, sem detalhes. Mas seria bom se ela não fosse completamente ignorante sobre os envolvidos e soubesse o que eles fazem, e que possa pelo menos manter uma conversa. E, é claro, ela vai precisar saber algo a meu respeito também. Você sabe, o tipo de coisa que...


			E então de repente ocorreu a ele o que o estava incomodando. Ela disse coisas como, “Você está falando sério?”, e, “Deus”, com uma voz envolta em doçura, e aquilo colocava a idade dela num patamar anos mais jovem do que ele esperava. Um lampejo de inspiração disse a ele que, se ela fosse mesmo mais jovem, talvez sua busca pela falsa noiva perfeita já tivesse terminado...


			—  Quantos anos você tem, Evelyn?


			—  Perdão?


			—  Eu supunha que você fosse uma mulher de meia-idade, mas você não soa como tal. Na verdade, parece bem mais nova. Então, quantos anos você tem?


			—  Isso é realmente relevante agora?


			—  Poderia ser. — Considerando o jeito como ela estava se resguardando, Leo estava bastante certo de que sua pergunta era desnecessária. Num palpite, ele diria que não tinha mais que vinte e cinco anos. Era perfeito, na verdade. Tão perfeito que ele estava convencido de que aquela ideia poderia ter lhe ocorrido mais cedo, caso ele não tivesse presumido que sua assistente pessoal virtual fosse uns bons dez anos mais velha. — Porque seria estranho se minha noiva tivesse idade suficiente para ser minha mãe.


			Houve um silêncio do outro lado, um silêncio tão repleto de suspeitas que o fone quase caiu.


			—  Não estou entendendo.


			—  É bem simples — ele disse, o sangue crepitando mais uma vez juntamente ao burburinho de um plano surgindo lindamente. — Você vai fazer alguma coisa hoje à noite?


			—  Não. Leo... Sr. Zamos, não! — Aquilo não podia estar acontecendo. De jeito nenhum ela iria jantar com Leo Zamos e fingir ser a noiva dele. De jeito nenhum!


			—  Excelente — ela o ouviu dizer em meio à névoa de pânico. — Meu motorista vai buscá-la às sete horas.


			—  Não! Quero dizer, sim. Estou ocupada. Quero dizer, não. Não posso ir.


			—  Por quê? Existe um sr. Charmichael com quem eu precise negociar?


			—  Não, mas...


			—  Então, qual é o problema?


			Ela fechou os olhos de maneira bem apertada. Tentava encontrar as palavras para negar, palavras que ele pudesse entender, até perceber que não precisava justificar sua posição, não precisava explicar que tinha uma criança a considerar ou que não desejava vê-lo, ou que a ideia simplesmente era desconfortável para ela. Ela simplesmente precisava dizer “não”.


			—  Eu não tenho que fazer isto. E nem você, no que diz respeito ao assunto. O sr. Culshaw sabe que você acabou de vir voando do exterior. Será que ele vai mesmo esperar que você exiba sua noiva em um jantar de trabalho?


			—  Mas é por isso que é tão perfeito, Evelyn. Minha noiva é australiana e já está aqui. O que poderia ser melhor?


			Ela balançou a cabeça.


			—  Não vai funcionar. Não posso. Isto é trapaça e vai dar errado, e em grande estilo.


			—  Evelyn — ele disse ritmicamente —, pode e vai funcionar. Se você deixar.


			—  Sr. Zamos...


			—  Uma noite, Evelyn. Apenas um jantar.


			—  Mas isso não é honesto. Ambos estaríamos mentindo.


			—  Eu prefiro pensar nisso como uma oferta de seguro em que a segurança é necessária. E, se Culshaw necessita de segurança antes de finalizar seu acordo, quem sou eu para negar isso a ele?


			Mas fingindo que estamos noivos?


			—  Eu não sei.


			—  Olhe, eu não tenho tempo para isso agora. Vamos direto ao ponto. Esse jantar é importante para mim, Evelyn. Eu não preciso dizer-lhe o quanto. O que você acha de valer como algumas horas de trabalho?


			—  Não tem a ver com dinheiro!


			—  Pela minha experiência, sempre tem a ver com dinheiro. Que tal dez mil?


			Ela engasgou, pensando na nova secadora de roupas, no novo serviço de água quente e no custo dos encanadores, assim como na possibilidade de não precisar fazer uso das suas economias. E, por último, mas não menos importante, se a srta. Willis, sua vizinha de porta, pudesse cuidar de seu filho esta noite...


			—  Você está certa — ele disse. — Vamos negociar vinte mil. Isso seria o suficiente?


			O estômago de Eve revirava, mesmo enquanto ela sentia os olhos se arregalando em resposta à tentação.


			—  Vinte mil dólares — ela repetia mecanicamente — por uma noite.


			—  Eu disse a você que era importante para mim. Você acha que é o suficiente para fazê-la jantar comigo?


			Se vinte mil eram o suficiente? Não importava se o tom dele era de zombaria. Mas, para alguém que tinha desejado passar a noite com ele por nada, a ideia de que ele pagaria tanto a arrebatava. Será que essa noite realmente significava tanto para ele? Será que realmente havia tanta coisa assim em jogo?


			De fato, a ideia era tão bizarra, ridícula e impossível que poderia funcionar. E, honestamente, quais seriam as chances de ele a reconhecer? Tinha sido há quase três anos e em uma cidade diferente e, tirando os olhares ardorosos, eles mal se comunicaram naquele dia, e ela duvidava que ele ao menos se lembrasse do seu nome, quanto mais da sua aparência. E ele já havia conhecido milhares de mulheres em milhares de cidades diferentes, todas lindas, muitas com quem sem dúvida havia dormido.


			E desde então ela deixara os cabelos, antes tingidos, mais perto do discreto tom natural, e seu corpo havia mudado com a gravidez. Agora ela possuía curvas que não estavam ali antes e talvez não ficassem ali quando ela voltasse a trabalhar naquele escritório altamente elegante e competitivo. Um dos perigos de trabalhar em casa, ela refletiu, era não ter de manter a aparência.


			Um estrondo veio do quarto do bebê, seguido por um gritinho e gorgolejos de prazer, e ela se virou. Sam estava acordado e ocupado, jogando os brinquedos para fora do berço. Aquilo significava que ela possuía cerca de trinta segundos antes de ele ficar de pé e exigir sair da prisão do jeito que conhecia melhor. O jeito barulhento.


			—  Há um monte de coisas que preciso ajeitar — ela falou, ansiosa para desligar o telefone antes de Sam decidir colocar o lugar abaixo aos berros. — Posso ligar para você em alguns minutos para confirmar?


			—  É claro — ele disse, com aquela voz aveludada que parecia estar penetrando nela. — Ligue para mim. Contanto que seja um “sim”.


			LEO ENFIOU o celular no bolso quando o carro parou suavemente do lado de fora do hotel. Um porteiro tocou o chapéu com a mão enluvada enquanto abria a porta, reverenciando em boas-vindas.


			—  Estávamos esperando-o, sr. Zamos. — Ele lhe entregou um envelope rosa fininho que tinha seu nome e o número do seu quarto. — Sua suíte está pronta, caso deseje subir diretamente.


			—  Excelente — ele disse, assentindo em agradecimento enquanto entrava no hotel e seguia em direção aos elevadores, se sentindo mais e mais confiante a cada minuto.


			Como será que Evelyn era?, ele se perguntava enquanto o elevador subia silenciosamente. Será que ele tinha errado em não insistir para ela enviar uma foto para deixá-lo seguro?


			As portas do elevador se abriram no vigésimo quarto andar, dando para uma janela com uma vista da cidade que se estendia ao mar, e o ar tinha um leve perfume de flor de gengibre.


			Em vez de pegar seus pertences, ele ficou prestação atenção à vista. Aquele cheiro que Leo Zamos sentiu assim que entrou era do sucesso, sucesso que fazia seu sangue ferver enquanto ele seguia para a suíte.


			Deus, como ele amava quando um plano surgia!


		




		

			CAPÍTULO TRÊS


			EVE FAZIA alguma ideia de como a Cinderela devia ter se sentido a caminho do baile. Há meia hora ela deixara seu velho mundo para trás, a casa caindo aos pedaços, os eletrodomésticos quebrados e comida de bebê, e agora estava enfiada em um vestido sedoso rumo a um mundo com o qual ela havia apenas sonhado.


			Será que a Cinderela tinha ficado igualmente apavorada a caminho do baile?


			Não que a história dela fosse algum tipo de conto de fadas. Para começar, não havia uma fada madrinha que pudesse transformá-la em alguma princesa em um instante com um toque da varinha mágica. Em vez disso, Eve tinha passado a tarde em meio a uma confusão de arrumações, quase enlouquecendo em salões, butiques e lojas de utensílios domésticos, arrumando potes de iogurte e macarrão para Sam entre um compromisso e outro para que a srta. Willis não precisasse se preocupar em providenciar a comida dele. Não houvera tempo para refletir, para se sentar e realmente pensar no que ela estava fazendo ou por que ao menos estava fazendo aquilo.


			Mas ali, sentada sozinha recostada contra o forro macio de uma limusine, ela não tinha distração, não tinha escapatória de se fazer as perguntas que exigiam respostas. Por que ela estava fazendo aquilo? Por que ela havia concordado em ser a noiva de mentira de Leo, quando todos os seus instintos diziam que aquilo era errado? Por que ela não insistira em dizer “não”?


			Claro, havia o dinheiro. Ela não podia se considerar uma mercenária exatamente, mas estava motivada diante do pensamento de juntar dinheiro suficiente para cuidar da reforma e de Sam.


			Que outro motivo poderia haver?


			Porque você é curiosa.


			Ridículo. Ela afastou aquela sugestão, determinada a se concentrar na vista.


			Porém, a voz perturbadora e incômoda na cabeça dela se recusava a ser cativada ou silenciada pela vista.


			Quer ver se ele tem o mesmo impacto sobre você que ele tinha há três anos.


			Quer saber se não é só a voz dele que lhe dá frio no estômago.


			Quer saber se ele vai olhá-la daquele jeito outra vez, com os olhos cheios de desejo e necessidade fervilhante.


			Não, não e não! Ela se encolheu de maneira inquieta contra o couro do banco, ajustando o cinto de segurança para que não ficasse tão apertado sobre seu peito e ela pudesse respirar com mais facilidade.


			A última coisa da qual ela precisava esses dias era de um desejo obscuro e fervilhante. Eve tinha responsabilidades agora. Uma criança para sustentar. E era exatamente por esse motivo que ela estava indo até lá esta noite, ela reconheceu, se prendendo a essa ideia com fervor. Estava garantindo o sustento ao filho. Afinal, se não o fizesse, quem o faria? Com certeza não o pai dele.


			Deus, o que diabos ela estava pensando ao concordar com isso?


			E então eles chegaram ao hotel. O motorista fez o retorno e parou o carro. Ele lhe entregou um cartão magnético quando o porteiro se aproximou para abrir a porta.


			—  O sr. Zamos disse que vai se atrasar e que era para você entrar. — Ela deu um sorriso em agradecimento quando ele disse o número do quarto, rezando para conseguir se lembrar dele enquanto o porteiro dava as boas-vindas ao hotel.


			Suspirou profundamente.


			E então ela entrou pelas portas automáticas e quase deu meia-volta e seguiu diretamente de volta para fora outra vez.


			Ai, Deus, ela pensou, agarrando o xale em torno de si enquanto a porta do elevador se abria, dando para o andar escolhido, o cartão magnético apertado entre os dedos. É agora.


			Uma noite, ela dizia a si, era só uma noite. Um início de noite, ela se corrigiu, apenas um jantar. Porque em apenas algumas poucas horas ela estaria em casa e a vida poderia voltar ao normal, e ela voltaria a ser uma mãe que trabalha em casa vestindo moletom.


			O que diabos ela estava fazendo? Como poderia ter tanta certeza de que Leo não a reconheceria? E como poderia suportar, caso ele a reconhecesse? A vergonha de saber como ela agira, como algum tipo de libertina. Como poderia continuar trabalhando para Leo se ele a reconhecesse?


			Porque ela não era daquele jeito. Não normalmente. Um primeiro encontro poderia terminar com um beijo caso fosse bem-sucedido, o conceito de uma noite apenas era a coisa mais distante no pensamento dela, porém algo em Leo a despiu de sua cautela usual, tornando-a precipitada, querendo tudo e querendo naquele instante.


			Ela não poderia suportar caso ele a reconhecesse. Não conseguiria suportar as consequências ou a humilhação subsequente.


			Será que ele acabaria com o contrato?


			Ou será que ele esperaria continuar de onde parou?


			Ela estremeceu, o coração palpitante batendo alto demais para aquele local elegante, silencioso.


			As portas do elevador emitiram o sinal sonoro suavemente detrás dela e Eve olhou em volta quando um casal saiu do elevador, obrigando-a a mover os pés e os pensamentos para mais perto da porta do quarto de Leo.


			E então ela olhou para o cartão magnético em sua mão úmida e percebeu que o segurou tão apertadamente que ele deixou marca e linhas brancas fortes em seus dedos.


			Entrar, quando aquele era o último lugar onde ela gostaria de estar? Pouco provável. Ela bateu à porta suavemente. Talvez o motorista estivesse errado. Talvez Leo nem mesmo estivesse ali…


			Não houve resposta, mesmo após uma segunda batida; então, dando um suspiro encorajador, ela deslizou o cartão pela leitora. Houve um zumbido, um clique, e uma luz verde piscou para ela de forma animadora.


			A porta se abriu para uma sala ampla decorada em tons cor de creme e caramelo.


			—  Olá — ela arriscou suavemente, fechando a porta de leve, sem ousar se aventurar além da entrada, exceto pelo desejo de admirar o cômodo e sua mobília elegante. Ao longo da enorme parede angulada havia um sofá com poltronas em torno de uma mesinha baixa de centro, enquanto, do lado oposto, uma cômoda imensa sustentava uma pesada televisão de tela plana. Havia um laptop aberto sobre uma escrivaninha em frente à janela. Ela ouviu o som de alguém conversando através da porta ao lado.


			Leo, se aquele arrepio ao longo da espinha dela servia como algum tipo de indicativo. E então a voz ficou menos vaga e mais alta, e ela o ouviu dizer:


			—  Estou com as imagens aqui. Espere um pouco...


			Um segundo depois, ele adentrou o quarto sem muito além de uma olhadela na direção de Eve, toda a concentração dele sobre o laptop, que acendeu com apenas um toque, enquanto toda a concentração dela estava sobre ele, vestindo nada mais do que um short preto de seda que apresentava nada mais do que uma concessão passageira à modéstia.


			Ele era um Deus, das pontas dos cabelos despenteados úmidos até embaixo, passando pelos ombros largos musculosos que flexionava enquanto ele passeava a mão pelo teclado, passando pela pele morena que brilhava sob a luz, até a divisão rija dos quadris que afilava para pernas musculosas.


			—  Eu ligo de volta — ele disse ao telefone, sem tirar os olhos dela, sem fazer qualquer tentativa de sair do quarto ou de se cobrir. — Algo está acontecendo aqui.


			Ela arriscou uma olhada, bem para aquele lugar, e imediatamente desejou não tê-lo feito, porque, quando o olhou de volta, os olhos dele cintilaram conscientemente, os cantos formando vincos, como se ele soubesse exatamente o que ela fazia e para onde olhava.


			—  Evelyn?


			Ele esperava por uma resposta, mas, naquele exato instante, a língua dela estava colada ao céu de boca, o vestido suavemente assentado ao corpo parecia apertado demais de repente, limitador demais, e o homem em frente a ela era grande demais e obviamente viril demais. E despido demais. O fato de ele não ter feito menção para se cobrir apenas serviu para deixá-la ainda mais inquieta.


			Ele deu um passo para mais perto dela.


			—  Você é Evelyn Carmichael?


			Ela deu um passo atrás.


			—  Você estava esperando outra pessoa?


			—  Não. Ninguém mais... Exceto por...


			—  Exceto pelo quê?


			—  Com certeza absoluta eu não estava esperando alguém como você.


			Ela ficou tonta, desajustada mentalmente e despreparada, e não havia absolutamente nenhuma dúvida na cabeça dela sobre o que deveria fazer em seguida, nenhuma indecisão. Ela se virou, uma das mãos procurando a maçaneta, as unhas arranhando a madeira.


			—  Claramente você não está pronto — ela disse, sem fôlego e desesperadamente em pânico para escapar. — Vou esperar lá fora.


			Mas ela mal tinha apertado alguns centímetros da porta quando a mão dele surgiu e a fechou.


			—  Não precisa fugir.


			Não precisava? Quem ele tentava enganar? E o fato de aquele homem seminu estar a poucos centímetros dela preenchendo o ar que ela respirava com uma mistura quase fatal de sabonete, perfume cítrico e testosterona pura e natural? Um homem com quem ela estivera preparada para passar a noite certa vez, uma noite perdida com a qual ela fantasiara desde então. Um homem que estava tão perto que ela conseguia sentir o hálito quente dele soprando na ponta de seus cabelos, enviando calafrios de calor pelo seu pescoço. De qual outro motivo uma garota precisava para fugir?


			—  Fique. Sirva-se de algo no frigobar enquanto eu me visto no quarto ao lado. Prometo que não vou demorar muito.


			—  Obrigada — ela sussurrou suavemente, não muito certa se o estava agradecendo pela oferta da bebida ou pelo fato de ele ter a intenção de vestir algumas roupas.


			Ela realmente poderia beber para valer agora, refletiu, ainda trêmula enquanto abria a porta do frigobar, presumindo que a garganta não estivesse tão fechada que não conseguisse engolir. Então, mais uma vez, hoje seria uma ótima noite para não beber álcool, e não apenas porque ela provavelmente andava intolerante a ele ultimamente, mas porque beber algo com qualidades anestésicas na presença daquele homem seria uma ideia muito, muito ruim.


			Especialmente considerando que ela já parecia meio intoxicada apenas por estar na presença dele.


			Fiel à sua palavra, ele já estava retornando ao cômodo no momento em que ela escolheu a bebida, usando uma calça preta que se encaixava perfeitamente naquelas pernas poderosas e uma camisa branca abotoada sobre o peito largo.


			—  Encontrou alguma coisa? — ele perguntou, enquanto ela lhe dava espaço e ele pegava uma cerveja no frigobar.


			—  Sim, obrigada — ela disse, girando a tampa da garrafa de água mineral e pegando um copo, ainda aniquilada pela presença dele.


			—  É um prazer conhecê-la, Evelyn Carmichael, minha assistente virtual. Devo dizer que estou satisfeito por descobrir que você é um tanto real, e não tão virtual, afinal. — E então ele balançou a cabeça lentamente e Eve perdeu o fôlego diante do pensamento aterrorizado, Ele sabe!, salvo pelo sorriso estranho que ele deu. — Por que eu sempre imaginei que você fosse de meia-idade?


			E ela soltou o ar dos pulmões, tão aliviada que até mesmo conseguiu dar um sorriso.


			—  Ainda não, graças a Deus.


			—  Mas seus diplomas... Seu currículo tem mais de um quilômetro de comprimento. O que você fez, se formou na escola quando tinha dez anos?


			—  Eu tinha dezessete anos. Fiz minha graduação na metade do tempo. Tive sorte suficiente ao conseguir alguns bons contatos e fui recrutada para alguns bons clientes.


			Ele estreitou os olhos outra vez e ela quase conseguia ver as engrenagens rodando dentro da cabeça dele.


			—  Certamente é o sonho de toda assistente pessoal. O que a fez largar tudo aquilo e trabalhar por conta própria? Deve ter sido um risco enorme.


			—  Ah, você sabe... — ela disse, as mãos alvoroçadas em torno do copo. — Essas coisas. Eu fiquei trabalhando em escritório durante muito tempo e...


			—  E?


			E fiquei grávida de um dos consultores interestatais da empresa...


			Ela deu de ombros.


			—  Era hora de mudar.


			Ele se inclinou para a frente e ergueu a cerveja em direção a ela, fazendo um brinde.


			—  Bem, a perda dos escritórios é o meu ganho. É um prazer conhecê-la finalmente depois de todo esse tempo, Evelyn. Você não sabe o quanto é prazeroso.


			Eles brindaram, o corpo dela contra a garrafa de Leo, os olhos insondáveis dele sem abandonar os dela nem por um instante.


			—  A você — ela murmurou, dando um gole na água efervescente, necessitando da frieza contra sua pele aquecida, tentada a segurar o copo contra as bochechas que queimavam.


			Nada havia mudado, ela pensava enquanto a água gelada deslizava por sua garganta. Leo Zamos ainda era o mesmo. Intenso, poderoso e tão perigoso quanto o pecado.


			E não era nenhum consolo saber daquilo depois de tudo que ela havia passado nos últimos anos, de tudo que aprendera. Ela tinha ficado muito afetada e vulnerável.


			Não era consolo nenhum.


			ELA ERA perfeita. Absolutamente perfeita. Ele deu um gole na cerveja e refletiu sobre a lista de qualidades que ele queria numa noiva de mentira enquanto observava a mulher sentada do lado oposto, se esforçando para parecer à vontade enquanto ela se empoleirava estranhamente na beirada do sofá, pegando o copo e então o colocando sobre a mesa, se esquecendo de beber antes de pegá-lo outra vez e passar pelo mesmo ritual nervoso, para então pedir licença para usar o toalete.


			Qual era o problema dela? Não era como se ele fosse um completo estranho, afinal. Talvez ela estivesse assustada com o jeito como a noite poderia acabar.


			Agora, era uma ideia...


			Ele desconsiderou a ideia tão rapidamente quanto ela veio. Ela era a assistente pessoal dele, afinal, mesmo que virtual, e regras eram regras. Mas pelo menos ele sabia que não teria de passar a noite se obrigando a sorrir para uma mulher na qual não estava interessado. Ele achava fácil sorrir para ela agora, enquanto ela retornava do toalete, evitando os olhos dele recatadamente. Ela era perigosamente, surpreendentemente perfeita, dos cabelos cor de mel e caramelo às pontas das unhas pintadas dos pés dentro das sandálias. E pensar que ele imaginara uma mulher de meia-idade tirando sonequinhas como uma vovó! O quanto um homem poderia estar errado? Ele não teria problema nenhum em simular interesse por aquela mulher, problema nenhum.


			Leo ficou de pé, impedindo-a antes que ela pudesse se sentar, os olhos dela se arregalando enquanto ele se aproximava e bloqueava a rota rumo à poltrona, de modo que ela foi forçada a parar e, mesmo de salto alto, erguer a cabeça para olhá-lo.


			Não havia chance de escapar.


			Ah, não. Aquela pequena assistente pessoal virtual elegante e inteligente não iria a lugar algum ainda. Não antes de Leo convencer Culshaw de que não tinha nada a temer ao negociar com ele, e provar que era um homem de família sólida. O que significava que ele simplesmente tinha de convencer Evelyn de que não precisava temê-lo.


			—  Estamos atrasados? — ela perguntou, soando sem fôlego e impaciente. — É hora de ir?


			—  Ainda não. O jantar está marcado para as oito horas na suíte presidencial.


			—  Talvez eu devesse checar com a equipe se está tudo certo com o jantar — ela sugeriu. — Apenas lembrá-los que é uma recepção para seis pessoas agora...


			—  Evelyn, está tudo sob controle. Além disso, tem uma coisa mais importante que você deveria estar fazendo agora. — Ele tocou a ponta de um dedo, apenas um dedo, no ombro dela, e ela deu um pulo e se encolheu.


			—  E o que poderia ser? — ela perguntou, sem ar, tremendo e tentando mascarar o susto fingindo interesse pela gravura mais próxima na parede.


			—  Você é perfeita — ele disse, erguendo uma das mãos para ajeitar uma mecha do cabelo dela que havia se soltado e a sentindo tremer quando seus dedos lhe acariciaram o pescoço. — Eu não poderia ter pedido por uma falsa noiva melhor. Precisamos apenas acertar nossas histórias, caso alguém nos pergunte como nos conhecemos. Eu estava pensando que faria sentido deixar as coisas o mais perto possível da verdade. Que você trabalhava como minha assistente pessoal e uma coisa levou a outra.




OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf



OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Images/Cover.jpg
ARLEQUIN

ELIZABET






OEBPS/Images/Rosto.jpg
Trish Morey
Elizabeth Power

AMOR DE VERDADE

Tradugdo
Fernanda Lizardo
Deborah Mesquita Barros

1:) HARLEQUIN'

Rio de Janeiro, 2023





